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			Prefácio

			Malba Tahan, ou como produzir um arabismo para jovens

			O súbito nascimento de Malba Tahan — quem diria! — é fruto de um processo desencadeado por alguns contos esquecidos sob um peso de chumbo na mesa do secretário de redação do jornal O Imparcial, Leônidas de Rezende, por volta de 1918. É isso, pelo menos, o que o próprio Júlio César de Mello e Souza transmitiu à posteridade. Ao notar que o conto adormeceria na mesa do editor per omnia saecula saeculorum, Júlio César o retirou sub-repticiamente dali, reapresentando-o alguns dias depois, sob uma nova autoria: o inexistente escritor americano R. S. Slady. 

			Foi só então que o editor leu os contos e gostou. Gostou tanto que os publicou na primeira página do jornal, em destaque. Essa foi a deixa para o surgimento, alguns anos mais tarde, do escritor árabe Ali Iezid Izz-Edim Ibn Salim Hank Malba Tahan, nascido em 1885 na própria península arábica, nas cercanias da cidade de Meca, santa para os muçulmanos e berço do profeta Muhammad, que os gentios — Deus lhes tenha piedade! — chamam de Maomé. O escritor fictício teria morrido em 1921, em combate, após uma vida venturosa e repleta de viagens. E, em 1938, postumamente, publicou-se em português o seu mais importante trabalho, O homem que calculava. Estamos, sem dúvida, diante da mais genial e bem lograda invenção do engenheiro civil e professor de matemática Júlio César, e a qual, ademais, acabaria por se fundir e de certa forma se sobrepor ao seu criador.

			Aliás, extraordinário destino o do professor Júlio César e de seu suposto alter ego Malba Tahan! Talvez estejamos diante de um caso singular na história das letras: o da criatura que, sobrepondo-se ao criador, impõe-lhe o seu nome. Júlio César recebeu autorização especial da Presidência da República, na pessoa de Getúlio Vargas, para carregar, em seu registro de identidade, o nome de Malba Tahan além do seu próprio.

			Numa entrevista concedida anos após o estrondoso êxito alcançado por O homem que calculava, o autor declarou que a decisão de inventar um autor árabe fora inteiramente aleatória, e que, antes disso, o Oriente Médio e o Mundo Árabe jamais haviam feito parte de suas cogitações intelectuais. A entrevista está aí, divulgada para quem a quiser ler, mas... Sim, podemos supor que se trata de mais uma boutade do eminente matemático. Uma revelação pour épater le bourgeois, uma vez que, no final das contas, acaba por introduzir a própria decisão de inventar Malba Tahan no terreno do fantástico e do maravilhoso, facetas que ele admirava na antiga arte narrativa dos árabes. Como não nutrir tal suspeita? Uma decisão apressada, impensada, que resulta, sem mais nem menos, num grande sucesso, como que num golpe de sorte do destino, ou, para utilizar uma terminologia comum nas Mil e uma noites, “uma espantosa coincidência”.

			Falando a respeito do “jogo de identidades” no “tabuleiro de jogo” do romance Aziyadé, de Pierre Loti, Barthes observa que “Loti está dentro do romance (...) mas está fora dele também, pois o Loti que escreveu o livro não coincide de modo algum com o herói Loti”. Embora estejamos obviamente diante de outra estrutura e contexto, a afirmação pode fornecer alguns elementos para compreender o envolvente modo de enunciação de O homem que calculava. Em princípio, o professor Júlio César não estava no romance, mas, ao pleitear e alcançar o direito de adotar, em sua documentação pessoal, o nome Malba Tahan, ele se introduz, a posteriori, no romance, tornando-o o seu duplo. Assim, como o narrador Malba Tahan se transformou também em Júlio César, o autor Júlio César viu-se premido a criar, mais tarde, em 1965, a personagem do tradutor e anotador Breno Alencar Bianco, um nome cujas letras iniciais, BAB, significam “porta” em árabe. Para além de consistir num mero código cifrado, BAB é a porta de explicação às questões e enigmas propostos pelos personagens de Malba Tahan, mas, igualmente, a porta de entrada para a absorção de Júlio César de Mello e Souza num universo que, noves fora a abstração matemática, só pode existir sob a batuta de Malba Tahan.

			Seria mais apropriado colocar o seu trabalho em perspectiva. No âmbito das letras por assim dizer ocidentais, lançar mão de um narrador árabe ou muçulmano não é exatamente um recurso original, e talvez seu pioneiro mais célebre seja o historiador árabe Cide Hamete Benengeli, que Cervantes transformou numa espécie de coautor de Dom Quixote, atribuindo a tradução a um mouro andaluz anônimo cujo trabalho foi pago com um punhado de uvas-passas. Também Montesquieu, nas Cartas persas, inventou personagens persas para, por meio do distanciamento proporcionado pelo enfoque “exótico”, fazer a crítica da sociedade francesa. Alguns lustros mais tarde, seria imitado, é certo que com menos agudez e engenho, pelo espanhol José Cadalso nas Cartas marroquinas. No Brasil, o recurso foi utilizado pela imprensa satírica e humorística ao longo de quase todo o período imperial. Tampouco devemos esquecer Lima Barreto, que em seus satíricos Contos argelinos, de 1920, ensaiou criar um narrador oriental, sem chegar, no entanto, a explicitá-lo. Enfim, bastem esses entre os inúmeros exemplos citáveis.

			Seja como for, o fato é que a cultura árabe e muçulmana não gozava grande apreço entre a intelectualidade brasileira na primeira metade do século XX. Havia, como em certo sentido ainda há, uma visível má vontade, que ia da indiferença à hostilidade. Essa postura tem origens difusas, que vão desde a má relação histórica da cultura portuguesa com o passado islâmico na península ibérica até a postura excludente e preconceituosa das classes dominantes brasileiras, dominadas por obsessões europeístas e americanistas que também significavam, entre outras coisas, a exclusão de tudo quanto fugisse ao cânone cultural imposto por tais obsessões. Embora no já clássico Casa grande & senzala, cuja primeira edição é de 1933, o grande sociólogo Gilberto Freyre operasse uma valorização ambígua da herança árabe-muçulmana na cultura portuguesa — e por extensão, brasileira —, mencionando, por exemplo, a “mística sensual do islamismo”, que teria “solapado” o caráter europeu dos portugueses, o fato é que predominava, nas classes dominantes e intelectuais brasileiras, essa indisfarçável má vontade para com tudo quanto se referisse ao Oriente Médio.

			Mário de Andrade e Oswald de Andrade, nomes proeminentes do movimento modernista de 1922, talvez constituam exemplos ilustrativos, justamente pelas diferenças que guardam entre si. Mário, em 1926, publicou um volume de contos — Primeiro andar — do qual podemos destacar, para o nosso propósito, o último deles, intitulado “Os sírios”. A narrativa se concentra num casal sírio, que é pintado com as cores mais sórdidas e racistas, lançando mão dos estereótipos da mesquinharia e da avareza. Trata-se, em verdade, de uma peça constrangedoramente ruim, rasa, de má qualidade literária. Primeiro andar integra, junto com Há uma gota de sangue em cada poema e A escrava que não é Isaura, a chamada “obra imatura” de Mário de Andrade. No seu “exemplar de trabalho”, o escritor registrou uma observação restritiva ao conto “Briga das pastoras” — “conto muito fraco [...] não se publica” —, mas não a “Os sírios”, cujo texto ele valorizava, a ponto de o incorporar ao romance Café, que ele não chegou a concluir. No romance, o personagem masculino, Nedim, ganha maior densidade psicológica, mas continua a ser, do ponto de vista de sua atividade comercial como mascate, “mais nocivo que útil”, reciclando um bordão que até bem pouco tempo espezinhava os descendentes de árabes no Brasil. Não se trata, note bem, de uma fala aleatória ou inocente: o preconceito cruamente externado por Mário de Andrade (que, tanto por sua função social como por sua vida privada, deveria ser muito mais prevenido no tocante a preconceitos) alimentou ressentimentos e foi fonte de não pouca perseguição e incompreensão.

			Oswald de Andrade, como se sabe, era um homem que fez do deboche um modo de ser, a ponto de, no final da vida, ter-se comparado, com algum laivo de lamúria, ao personagem do conto “O engraçado arrependido”, de Monteiro Lobato. Pois bem, na década de 1950 ele se desentendeu com o casal de escritores Helena Silveira e Jamil Almansur Haddad, e, dirigindo as suas baterias contra este último, não achou modo melhor de desancá-lo que não fosse por suas origens étnicas — “único turco pobre de São Paulo”, “ensaísta turco”. Oswald, grande escritor, certamente não era racista. Mas o simples fato de, num desentendimento mais acalorado, ter recorrido quase espontaneamente à desqualificação racial é um bom termômetro da disposição de ânimos entre a intelectualidade brasileira a respeito dos árabes enquanto etnia “exótica” e de algum modo deslocada, invasora, ocupando um espaço que não deveria ser seu.

			O caso do próprio escritor Jamil Almansur Haddad nas letras brasileiras é também deveras instrutivo para o que estamos expondo. Haddad, poeta, tradutor e ensaísta de reconhecida qualidade, estudioso do movimento romântico no Brasil, candidatou-se em 1945 a uma cadeira como professor de Literatura Brasileira na Universidade de São Paulo. Não foi o escolhido. Entre os concorrentes, estavam nomes como o de Antônio Cândido e Oswald de Andrade, que tampouco foram escolhidos. Mas certamente nenhum deles ouviu, da banca examinadora, nada parecido com o que ouviu Haddad: questionando-o por ter feito um estudo — ainda hoje importante — sobre o poeta romântico e abolicionista Castro Alves, um dos examinadores perguntou-lhe o motivo pelo qual, tendo “essa origem alienígena”, ele se interessara por “um poeta tão brasileiro”. E o aprovado pela tal banca acabou sendo um gramático de cujos trabalhos literários a academia não guarda memória alguma.

			Esses curtos relatos, que poderiam ser facilmente multiplicados, não têm outra pretensão que não seja a de demonstrar o que pode ter representado, tanto para ele mesmo como para a recepção e mudança de estatuto da cultura árabe no Brasil, o trabalho estupendo do professor Júlio César de Mello e Souza.

			Homem ligado ao magistério, apaixonado pelo ensino, é bem significativo que o professor Júlio César tenha investido tão amorosamente na cultura árabe para vestir o objeto principal de suas preocupações, qual seja, a matemática e sua difusão. O princípio que o norteava, o de que esse ensino não deveria estar desvinculado da realidade, e que, em suma, deveria ter sabor e dar prazer, ele o traduziu na prática transportando-o para uma narrativa que podemos, sem medo, chamar de romanesca. E a essa narrativa ele resolveu dar vestimentas caracteristicamente orientalistas, ou, caso se prefira, islâmicas. Para tanto, além do autor Malba Tahan, criou personagens com nomes árabes e persas e situou-os no contexto geográfico e histórico do califado abássida, que governou o mundo muçulmano de meados do século VIII a meados do século XIII. A maior parte da história, como sabemos, desenrola-se na cidade de Bagdá, capital desse império, e nos desertos adjacentes.

			Tendo em vista a situação antes explicitada, de maneira bem concisa, a respeito do escasso prestígio da cultura árabe e islâmica de então no Brasil — na literatura, ela era sobretudo um referencial satírico, e, consequentemente, baixo —, não deixou de ser uma opção arrojada, em especial quando se pensa que o propósito do autor era, em primeiríssimo plano, didático, e que a escolha de semelhante cenário “exótico” poderia provocar alguma rejeição nos docentes (ou mesmo nos alunos) e conduzir ao fracasso do projeto.

			Distanciando-se do modo simples da “adivinha”, conforme a terminologia proposta pelo crítico alemão André Jolles no seu célebre estudo sobre as Formas simples, o professor Júlio César optou por integrar os problemas matemáticos continuamente propostos no decorrer do livro à própria estrutura narrativa. Assim, no cenário mesopotâmico por ele constituído, o movimento dos personagens é determinado pela própria sucessividade das questões, as quais por seu turno se integram harmonicamente, tanto no modo de exposição como na construção do problema em si, ao quadro onde estão inseridas.

			Basicamente, estamos diante de personagens verossimilmente caracterizados — seja por seus nomes, seja pela maneira como procedem e articulam seus discursos, seja pelos cenários em que atuam — como orientais e muçulmanos. É evidente que tal caracterização obedece a um processo de mimese em que, forçosamente, são empregados diversos estereótipos consagrados pelo tempo e por certa tradição cultural proveniente das letras francesas. E assim misturam-se nomes de personagens puramente fictícios, como Beremiz, matemático e herói da narrativa, Hank, o narrador, aos de outros de comprovada existência histórica, como é caso de “Al-Motacém” (Al-Musʿtasim), trigésimo sétimo califa da dinastia abássida, que governou em Bagdá entre os anos de 1242 e 1258 da Era Cristã. Nos cenários frequentados pelos personagens principais circulam dervixes, vizires, mercadores, xeiques, poetas, camelos e dromedários. 

			Mas essa fugaz referência à factualidade histórica na figura do califa ao qual se dá o nome de “Al-Motacém” é, claro, meramente convencional. Aliás, na tradução árabe da obra, o editor percebeu que, na verdade, o califa em questão só poderia ser o supracitado Al-Mustaʿsim, morto em 1258 pelos invasores mongóis que devastaram a cidade e o império, e não Al-Muʿtasim, ou “Al-Motacém”, o oitavo governante da dinastia abássida (796-842 d.C.), que era antes de tudo um soldado, um guerreiro, dotado de grande valentia e força física, mas nimiamente ignorante, desinteressado de questões culturais, e praticamente analfabeto. Aliás, essa tradução árabe, publicada em Beirute em 2006 e com certeza feita a partir do título deste livro tal como publicado em Portugal (pois em árabe seu título é História do homem capaz de fazer cálculos, seguida da caracterização “conjunto de aventuras matemáticas”), foi apresentada com grandes encômios, e caracterizada como “uma história extraordinária em vários aspectos, não apenas por seu tema delicioso e sua viagem pela ciência matemática de um modo muito agradável, tampouco pelas novas informações que traz em seu quadro narrativo, jamais alcançado pelo tédio, mas por outro motivo muito importante: o teatro onde se dão tais ocorrências é Bagdá, nos últimos dias do califado abássida (...)”.

			Conforme se ressaltou, a construção do cenário de O homem que calculava obedece a determinadas convenções, ficcionais e mesmo não ficcionais, estabelecidas nas letras ocidentais, e mais particularmente as francesas, a respeito do Oriente árabe e muçulmano. E assim, conforme também já se destacou, nos vemos perante oásis, camelos, mamelucos, vizires, bazares apinhados e as demais caracterizações familiares aos leitores de literatura orientalizante. Tampouco falta ao cenário a extraordinária diversidade cultural, étnica e religiosa da Bagdá de então, com o intenso desfile de forasteiros vindos de todo quadrante. O uso da convenção é igualmente verificável na maneira pela qual os personagens se expressam, a existência de certos cacoetes e bordões caracteristicamente “árabes”, a exposição, os propósitos manifestados, enfim, esses elementos evidenciam que o autor estudou o assunto com um cuidado que foi muito além das obras elencadas ao final, na bibliografia, cuidado esse que não é empanado por certas imprecisões existentes na transcrição de nomes e palavras árabes, na verdade bem insignificantes dentro do escopo geral da obra, e talvez devidas a alguma distração do consultor Ragy Basile. 

			Porém, mais importante é o fato de que o professor Júlio César logo se deu conta do que é efetivamente importante para assegurar a qualidade do seu trabalho: o efeito de verossimilhança, que, sem dúvida, é tudo. Decerto conduzido por seus estudos a respeito de história da ciência, ele inevitavelmente deparou com referências à importância dos estudiosos árabes e muçulmanos em geral no desenvolvimento da ciência e da matemática, entre muitas outras áreas, e resolveu, a partir da distância proporcionada por tal enquadramento, unir as duas possibilidades, quais sejam, um trabalho didático, ou paradidático, a respeito da matemática, envolvido num “quadro-moldura” arabizante.

			Entretanto, na qualidade de “testemunha do universal” (e não na de “consciência infeliz”, segundo as formulações de Roland Barthes), o escritor Júlio César de Mello e Souza opta pelo que o mesmo Barthes propõe como “texto de prazer”, “que contenta, enche, dá euforia; aquele que vem da cultura, não rompe com ela, está ligado a uma prática confortável de leitura”, afastando, embora não totalmente, o “texto de fruição”, “que coloca em situação de perda, aquele que desconforta (...), faz vacilar as bases históricas, culturais, psicológicas do leitor, a consistência de seus gostos, dos seus valores, das suas recordações”.

			O encaixe entre as lições de matemática e os eventos dramatizados é muitíssimo bem logrado, possibilitando entrever, em primeiro plano, o leitor das traduções francesas das Mil e uma noites, é certo que um pouco mais do curioso autodidata Antoine Galland e um pouco menos do dr. Joseph-Charles Mardrus. É fora de dúvida que há inúmeras formas de mimetizar o processo narrativo celebrizado pelas referidas traduções, o que se evidencia na também excelente obra do lógico e matemático estadunidense Raymond Smullyan (1919-2017), que em 1997 escreveu O enigma de Sherazade, talvez inspirado em O homem que calculava, que já foi traduzido ao inglês. O drama do livro de Smullyan se desenrola num quadro espacial estático, e se limita à enunciação esquemática de perguntas e respostas, elaboradas, é verdade, com vivacidade e recheadas de observações divertidas. Em termos de encantamento e sedução, porém, fica muito atrás de O homem que calculava; sucintamente, em O enigma de Sherazade é o leitor que deve desejar a matemática e os enigmas, ao passo que em O homem que calculava é o texto que deseja o aprendizado do leitor. Diferença sutil, mas decisiva, que faz dos personagens de Smullyan mero pretexto para a ciência, a cujo serviço se encontram; já em Júlio César é a ciência que está a serviço dos personagens, transformando-se no instrumento que permite aquilo que é chamado, inclusive na linha da análise estrutural, de “recompensa”, no caso, a ascensão social e a realização amorosa do protagonista.

			Toda a obra ficcional de Júlio César de Mello e Souza transpira admiração e respeito pela civilização construída com base no islã, e sua contribuição é muito importante para a sedimentação, sobretudo entre os jovens, de uma imagem extremamente positiva desse mundo e de suas realizações nos mais diversos campos do saber humano, que constituem um contributo valioso para o desenvolvimento da própria civilização universal. Essa contribuição se torna mais despojada, no melhor sentido do termo, quando se nota que, longe de se tratar de um “cripto-muçulmano” ou agnóstico, o autor era um homem profundamente conservador e católico. E é justamente nesse ponto que, ao menos em O homem que calculava, ocorre uma espécie de inflexão. Em 1255, três anos antes da queda de Bagdá nas mãos das hordas mongóis comandadas por Hulagu, neto de Gengis Khan, o narrador Hank nos informa que se mudara para Constantinopla, seguindo os passos do calculista Beremiz, o herói da história, e de sua mulher, Telassim. Somos informados de que ela “já era cristã”, e convencera o marido a também se converter ao cristianismo, a única religião sob cuja sombra, segundo ele próprio afirma, pode existir “a verdadeira felicidade”.

			Essa inflexão nos autoriza a avançar duas hipóteses: a primeira, que Júlio César de Mello e Souza era leitor, entre outros, do escritor italiano Emilio Salgari (1862-1911), pois esse final parece emular o final do romance Capitan Tempesta, de 1905, no qual o herói, um turco muçulmano, foge com sua amada cristã para Constantinopla, onde também decide renegar o islã e converter-se ao cristianismo. A segunda, e talvez a mais interessante, é que o alter ego do autor não é exatamente Malba Tahan, mas sim, claramente, o calculista persa Beremiz Samir. Embora a observação não seja necessariamente surpreendente, suas implicações o são: para narrar a si mesmo, para externar o seu amor pela matemática e por seu ensino, o professor Júlio César preferiu criar não um, mais dois árabes: o “autor” Malba Tahan e o narrador Hank. Seguindo essa linha de raciocínio, mais do que sua outra personalidade, Malba Tahan foi o autêntico criador do professor Júlio César de Mello e Souza. A “fruição”, ou a situação de desconforto aludida por Barthes, foi dele, e o modo de desvencilhar-se de tal desconforto foi a conversão de Beremiz Samir.

			Como palavras finais, deve-se acrescentar que hoje, quando se presencia o florescimento de um legítimo arabismo no Brasil, não é justo olvidar, de modo algum, a notável contribuição que, direta ou indiretamente, as obras de Júlio César de Mello e Souza deram para esse processo.

			Mamede Mustafa Jarouche

		


		
			Ao Leitor

			As notas do próprio Malba Tahan estão assinaladas entre parênteses. As notas sem assinatura são da autoria do tradutor.

			Para atender ao pedido de muitos leitores e tendo em vista a dupla finalidade deste livro — educativo e cultural — resolvemos incluir, na parte final, um Apêndice.

			No Apêndice encontrarão os interessados esclarecimentos sucintos, dados históricos, indicações bibliográficas etc., sobre os principais problemas e curiosidades que figuram no enredo desta originalíssima novela.

			No Glossário, oferecemos aos leitores e pesquisadores as significações de certas palavras (árabes ou persas), frases, alegorias, fórmulas religiosas etc., citadas nos diversos capítulos, e que não foram devidamente esclarecidas nas pequenas notas ao pé das páginas. Para as palavras já esclarecidas, o Glossário indica apenas o capítulo e o número da nota em que o sentido da palavra é devidamente elucidado.

			O Glossário é seguido de um pequeno índice de autores citados e de uma bibliografia.

			Todas as notas que formam o Apêndice são da autoria do tradutor. Os verbetes que figuram no Glossário e no índice de autores foram cuidadosamente revistos pelo ilustre filólogo Prof. Ragy Basile.

			A singular Dedicatória deste livro encerra uma página de alto sentido moral e religioso.

			Convém ler, sobre essa Dedicatória, a nota inicial do Apêndice.

			Breno Alencar Bianco
São Paulo, 1965

		




Notas

			
				
					1. O árabe muçulmano não inicia uma obra literária, ou uma simples narrativa, sem fazer essa evocação respeitosa ao nome de Deus. Vale por uma prece.

				

				
					2. Saudação. Ver Glossário.

				

				
					3. Os árabes designam o Criador por quatrocentos e noventa e nove nomes diferentes. Os muçulmanos, sempre que pronunciam o nome de Deus, acrescentam-lhe uma expressão de alto respeito e adoração. O Deus dos muçulmanos é o mesmo Deus dos cristãos. Os muçulmanos são rigorosamente monoteístas.

				

			

		




Notas

			
				
					1. Khamat de Maru, cidade situada na base do Monte Ararat. Khói fica no vale desse mesmo nome e é banhada pelas águas que descem das montanhas de Salmas. (Nota de Malba Tahan.)

				

				
					2. Ver Apêndice: Calculistas famosos.

				

				
					3. Bagdali, indivíduo natural de Bagdá.

				

				
					4. Califado, conselho de ministros do rei.

				

				
					5. Ver Apêndice: Os Árabes e a Matemática.

				

			

		




Notas

			
				
					1. Refúgio construído pelo governo ou por pessoas piedosas à beira do caminho, para servir de abrigo aos peregrinos. Espécie de rancho de grandes dimensões em que se acolhiam as caravanas.

				

				
					2. Uma das muitas denominações que os árabes dão ao camelo.

				

				
					3. A análise desse curioso problema os leitores encontrarão no Apêndice.

				

			

		




Notas

			
				
					1. Antiga aldeia nos arredores de Bagdá.

				

				
					2. Pequena povoação na estrada de Báçora.

				

				
					3. Termo de respeito que se aplica, em geral, aos sábios, religiosos e pessoas respeitáveis pela idade ou posição social.

				

				
					4. Vizir é o termo para ministro. Califa é o soberano dos muçulmanos. Os califas diziam-se sucessores de Maomé. A ele era concedido o título honroso de Comendador dos Crentes.

				

				
					5. Fundador do Islamismo, a religião dos árabes. Nasceu, em Meca, no ano 571 e morreu no ano 632. Uma das personalidades mais notáveis da História.

				

				
					6. Exclamação usual entre muçulmanos que significa “Poderoso é Deus!”. Leia-se: Maque-alá.

				

			

		




Notas

			
				
					1. Chefe de caravana.

				

				
					2. Timão ou tomão — Moeda persa de ouro.

				

				
					3. Alá sobre ti significa “Deus te proteja”.

				

				
					4. Esse problema só pode ser resolvido, de modo completo, à luz da teoria das interpolações. Ver Apêndice.

				

				
					5. Torre de que são providas as mesquitas. Das almenaras, ou minaretes, o muezim chama os fiéis à prece.

				

			

		




Notas

			
				
					1. Ver Glossário.

				

				
					2. Essas curvas são parábolas.

				

				
					3. Ir pelos caminhos de Alá significa jornadear pelo mundo sem destino certo.

				

				
					4. São três letras notáveis de uso corrente no alfabeto árabe.

				

				
					5. Era essa a denominação dada a falsos astrólogos e embusteiros. 

				

				
					6. Palavra de Deus. Ver Glossário.

				

				
					7. Ver Glossário.

				

				
					8. Se os camelos fossem, por exemplo, em número de dez, o total de pernas e orelhas (seis para cada um) seria, é claro, 60. Importa, pois, dizer que o número de camelos é obtido dividindo-se por 6 o número total de pernas e orelhas.

				

				
					9. Número primo (entre os números naturais) é aquele que só é divisível por si mesmo e pela unidade. São primos os números 2, 3, 5, 7, 11, 13 etc.

				

				
					10. O leitor encontrará, no Glossário, o relato surpreendente da morte de Salomão.

				

				
					11. O vocábulo persa mirza quer dizer literalmente “nascidos de mir”, isto é, nobre, fidalgo. Beremiz, por ser de origem persa, dava, ao xeque, o título honroso de mirza.

				

			

		




Notas

			
				
					1. Suque ou suk — Rua ou praça em que se localizavam as tendas, os bazares e as lojas dos mercadores.

				

				
					2. Quife ou kif — Produto tirado do cânhamo, que os árabes usam como fumo.

				

				
					3. Trova de Anis Murad, poeta brasileiro (1904-1962).

				

				
					4. Túnica debruada. Entre os persas era o “roupão” ou a “camisola”, que usavam habitualmente.

				

				
					5. Gênios sobrenaturais benfazejos, em cuja existência os árabes acreditavam. Atualmente essa crendice só existe nas classes incultas. Havia, também, os efrites, que eram gênios maléficos.

				

				
					6. Dadas a natureza e a finalidade deste livro, admitimos o emprego de sinais matemáticos modernos. É evidente que na época em que viveu Beremiz a notação matemática era bem diferente (Malba Tahan).

				

				
					7. Com quatro quatros podemos escrever um número qualquer, desde 1 até 100. Ver Apêndice: O problema dos Quatro Quatros.

				

			

		




Notas

			
				
					1. O asserto é atribuído a Platão, filósofo grego do século IV a.C. Platão foi discípulo de Sócrates e mestre de Aristóteles.

				

				
					2. O camelo apresenta uma singularidade: é o único mamífero que tem os glóbulos do sangue com a forma elíptica. Os naturalistas assinalam essa forma dos glóbulos como característica das aves e dos répteis.

				

				
					3. Essa curva é a parábola. É a curva descrita pelo jato d’água de um repuxo.

				

				
					4. Indivíduo de uma das seitas muçulmanas. Adepto da ortodoxia da “Sunnat”, era, em geral, contrário a qualquer manifestação de arte. (Nota de Malba Tahan.)

				

				
					5. A frase é de Platão. Foi parodiada pelo notável analista alemão Karl Gustav Jacobi (1832-1891): “Deus aritmetizou o Céu e a Terra.”

				

				
					6. O número sete é largamente citado na Bíblia e no Alcorão.

				

				
					7. Ver Apêndice.

				

				
					8. Refere-se a Maomé, fundador do Islamismo.

				

				
					9. Deus seja louvado. Exaltado seja Deus.

				

			

		




Notas

			
				
					1. Mês do calendário árabe.

				

				
					2. Significa talismã.

				

				
					3. Homem dotado de grande cultura. Sábio.

				

				
					4. Ver Glossário.

				

				
					5. Maktub! (Estava escrito!) Particípio passado do verbo Katab (escrever). Expressão que exprime bem o fatalismo muçulmano.

				

				
					6. Amigo. Bom companheiro.

				

				
					7. Matemática que viveu no século V. Por ser pagã foi cruelmente assassinada por cristãos fanáticos. Sua morte ocorreu no ano 415.

				

				
					8. Queira Deus. O mesmo que oxalá!

				

				
					9. A obra de Euclides — Os elementos —, bastante conhecida dos árabes, é dividida em várias partes chamadas livros.

				

			

		




Notas

			
				
					1. Pessoa (em geral cigano) que ganhava a vida exibindo serpentes encantadas nas feiras e nos bazares.

				

				
					2. A expressão el-hadj, quando precede um nome, indica que a pessoa já fez peregrinação a Meca. Note-se, na dedicatória deste livro (pág. 5), que o nome de M. T. é precedido do qualificativo el-hadj.

				

				
					3. Pessoa que pertence a uma seita muçulmana na Pérsia.

				

				
					4. Referia-se, por escárnio, à hospedaria onde se achava Beremiz.

				

				
					5. Provérbios, 12-16.

				

				
					6. A palavra “pássaro” é empregada para significar “ave cativa”.

				

				
					7. Este pensamento notável é de Humberto de Campos.

				

				
					8. As palavras citadas, sob forma de versos, são da primeira epístola de São Paulo aos Coríntios. (Nota de Malba Tahan.)

				

				
					9. Denominação que os árabes dão aos cristãos.

				

				
					10. Filha de meu tio — Esposa.

				

			

		




Notas

			
				
					1. Famoso poeta.

				

				
					2. Ver Glossário.

				

				
					3. Primeira surata do Alcorão.

				

				
					4. Um muçulmano ortodoxo, quando se refere, com certa ênfase, a um sábio, acrescenta a fórmula clássica: Alá, porém, é mais sábio.

				

				
					5. No tempo de Beremiz a ciência teria a denominação de Geometria.

				

				
					6. Natural do Iêmen.

				

				
					7. Ver Índice no final deste livro.

				

				
					8. Anjo da Morte. O rei Asad-Abu-Carib foi assassinado por conspiradores. Depois de sua morte subiu ao trono um aventureiro chamado Rébia-Ben-Nasr. O episódio do sonho é lendário.

				

				
					9. Cabe lembrar aqui a frase notável de Napoleão: “O progresso de um povo depende, exclusivamente, do desenvolvimento da cultura matemática.”

				

			

		




Notas

			
				
					1. Prece da tarde. Ver Glossário.

				

				
					2. Antiga medida de comprimento. Equivalia a três palmos mais ou menos.

				

				
					3. Essa curva é hoje perfeitamente conhecida. Chama-se catenária. A tradução de maraçã ou maraçon, segundo o dicionarista Frei João de Souza, é corda ou cordel. Vem do verbo árabe maraça, que significa “ligar com um cordel”. Deu origem à palavra baraço.

				

				
					4. Em linguagem vulgar, ou mesmo nas obras literárias, a palavra círculo designa a curva, isto é, a circunferência.

				

				
					5. Intendente. Encarregado da administração de um bairro.

				

				
					6. Preparai-vos para a prece! Em geral o muezim acrescentava: “Lembrai-vos de que tudo é pó, exceto Alá!”

				

				
					7. Ablução do ritual.

				

				
					8. São essas as primeiras palavras do Alcorão.

				

			

		




Notas

			
				
					1. São vários os títulos honrosos conferidos ao rei ou ao califa: Vigário de Alá, Comendador dos Crentes, Xeque do Islã, Rei dos Árabes, Emir dos Crentes etc.

				

				
					2. Deus vos conduza, senhor!

				

				
					3. Medida itinerária dos antigos persas. Valia 5.250 metros.

				

				
					4. Poeta árabe do VI século. Cassida é um poema.

				

				
					5. Título honroso que é concedido aos príncipes descendentes de Mafoma. Aqueles que se dizem descendentes do fundador do Islamismo julgam-se com direito ao título de Xerife ou sejid. O Xerife, quando exerce cargo de alto prestígio, recebe o título de emir. Xerife é, em geral, qualquer pessoa de origem nobre. À pág. 5 deste livro, conforme se pode observar, o nome de M. T. aparece precedido desse título.
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